
Caracterização e descrição dos minerais 
portadores de Elementos Terras Raras (ETR) e Ítrio 

(Y) dos pegmatitos do granito Madeira - Pitinga 
(AM)

OBJETIVOS

O objetivo com este trabalho é a caracterização e descrição das paragêneses 

minerais de ETR dos pegmatitos do albita granito de núcleo, pertencente ao 

granito Madeira, com auxílio de microscopia óptica associada aos estudos 

composicionais detalhados ao MEV .
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Os ETR são indispensáveis em diversos setores da indústria e também para a 

produção de energia limpa, como no caso do carro elétrico e para os 

processos avançados de filtragem de água, reduzindo a dependência de 

combustíveis fósseis, que produzem modificações no clima global, visando 

assim, uma sociedade mais sustentável.

O granito Madeira é o principal corpo mineralizado do distrito de Pitinga 

(figura 1), e representará o primeiro caso brasileiro de produção de ETR a 

partir de granito não havendo, portanto, exemplos que facilitem a elaboração 

do projeto de exploração dos ETR na mina de Pitinga. Assim, conhecer as 

composições químicas, suas variações, as associações com outros minerais e 

os padrões de distribuição daqueles que serão explorados como minerais de 

minério de ETR neste depósito é, portanto, indispensável e urgente.

METODOLOGIA

Figura 1: Mapa de localização da área de Pitinga.
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Inicialmente os minerais portadores de ETR foram identificados e descritos ao 

microscópio óptico, posteriormente foram analisados ao microscópio eletrônico 

de varredura (MEV) para uma análise mais detalhada o equipamento utilizado 

foi da marca Jeol, modelo JSM 5800, com tensão de 15kV e corrente de 10 nÅ.

Os pegmatitos analisados são portadores de xenotima e de gagarinita, sendo que 

em Pitinga este mineral sempre foi descrito como contendo inclusões de 

fluocerita, o que não ocorre nas amostras analisadas.  Em trabalhos futuros será 

comparada a composição de gagarinita com e sem inclusões de fluocerita.

Nos pegmatitos a gagarinita ocorre como cristais isolados, com alta 

birrefringência, ou inclusos na xenotima, ou seja, existe um fluoreto de ETR e Y 

incluso em um fosfato de ETR e Y, o que deve ser melhor investigado.

Os teores de ETR e Y obtidos nas análises são altos e possuem heterogeneidade, 

necessitando de mais estudos embora os teores dos ETRP sejam muito mais altos 

do que os teores de ETRL.

Figura 2: Análise ao MEV. O ponto 3 ilustra a composição da gagarinita (Na(Y, Ca)2 (F, Cl)6)

ou NaCaY (F, Cl)6 .

Figura 3: Análise ao MEV. Ponto 1 ilustra a composição da xenotima YPO4.

As imagens abaixo são das análises ao MEV das composições químicas de 

minerais portadores de ETR e Y. A gagarinita (figura 2) com fórmula 

NaCaY(F,Cl)6 e a xenotima (figura 3) com fórmula YPO4, existem em altas 

proporções modais nas amostras dos pegmatitos do granito Madeira.


